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RESUMO

A presente pesquisa tem por objetivo verificar se a aplicação do arcabouço normativo que
regulamenta  a  manutenção  de  suas  Viaturas  Operativas  (VtrOp)  e  Equipamentos  de
Engenharia de Combate (EqpEngCmb) do Corpo de Fuzileiros Navais (CFN) da Marinha do
Brasil (MB) contribui para a maximização do reembolso pago pela ONU ao Brasil em virtude
da  participação  de  Grupamentos  Operativos  de  Fuzileiros  Navais  (GptOpFuzNav)  em
operações de manutenção da paz sob a égide da Organização das Nações Unidas, bem como
identificar  boas  práticas  e  oportunidades  de  melhoria  decorrentes  de  tal  aplicação.  A
participação em missões de paz sob a égide das Nações Unidas (ONU) ocorre sob as regras do
Sistema de Equipamentos  de Contingentes das  Nações Unidas,  que estabelece um elo de
cooperação logística entre o país participante e aquele organismo internacional, garantindo
que o país receba, da ONU, um valor pecuniário a título de reembolso por haver desdobrado
meios  na  área  de  missão,  em  observância  à  lista  de  meios  prevista  no  Memorando  de
Entendimento firmado entre a este organismo e o país contribuinte de tropa. Tal reembolso
será maior quanto maior for a parcela de responsabilidade pelo apoio logístico absorvida pelo
país, e também quanto maior forem os índices de disponibilidade de seus meios na área de
missão, aí residindo a relevância do trabalho. Para sua elaboração, o objeto da pesquisa foi
definido  como  a  consecução,  durante  o  ano  de  2014,  das  tarefas  pertinentes  às  funções
logísticas  Manutenção e  Suprimento  em proveito  do  acervo  de  VtrOp e  EqpEngCmb do
GptOpFuzNav  HAITI,  desdobrado  desde  2004  na  Missão  das  Nações  Unidas  para
Estabilização do Haiti (MINUSTAH). Valendo-se de pesquisa bibliográfica e documental, o
presente trabalho conclui que a Política de Manutenção do Material do CFN e demais normas
que a complementam e pormenorizam os procedimentos por ela  preconizados contribuem
para  a  obtenção  de  níveis  elevados  de  disponibilidade  de  meios  na  área  de  missão  e,
consequentemente, para a maximização do reembolso pago pela ONU ao Brasil. Contudo,
também constata que a aplicação de tal política de manutenção não se faz de maneira integral,
o  que  resulta  em  perda  de  eficiência  da  manutenção  e  do  suprimento,  e  em  potencial
desperdício de recursos.

Palavras-chave:  Operações  de  Paz.  Reembolso.  Logística.  Abastecimento.  Manutenção.
Suprimento. Viaturas Operativas. Equipamentos de Engenharia de Combate.



ABSTRACT

This research has the objective of verifying if the application of the regulatory framework
which rules the maintenance of military vehicles and engineering equipment as well belonged
by the Brazilian Marine Corps contributes to the maximization of the reimbursement paid by
the United Nations (UN) to Brazil, due to the Brazilian Marine Task Forces participation in
peacekeeping operations carried out by that international governmental organism. So as to
identify  the  good  practices  and  opportunities  of  improvement  resulted  from  that.  The
participation in peacekeeping operations occurs under the rules of the UN Contingent-Owned
Equipment  System,  which  establishes  a  logistic  cooperation  link  between  the  Troop
Contributor  Country  (TCC)  and  the  UN,  assuring  that  the  TCC  might  earn  a  financial
reimbursement  for  the  deployment  of  assets  within  the  mission  area,  according  to  the
equipment list comprised by the Memorandum of Understanding (MOU) set by the UN and
the TCC. The greater is the logistic responsibility absorbed by the TCC, and also the levels of
availability of its equipment deployed, so higher will be the reimbursement earned, laid on
this condition the relevance of the research. For its elaboration, the research’s object was set
on the execution, during the year of 2014, of the tasks concerned on the logistic functions
named Maintenance and Supply,  in benefit of the vehicle and combat engineer equipment
assets belonged to the Brazilian Marine Task Force HAITI, deployed since 2004 to the United
Nations Mission for the Stabilization of Haiti (MINUSTAH). Employing bibliographic and
documental  survey,  this  research  concludes  that  the  Brazilian  Marine  Corps  Material
Maintenance Policy and the further rules which detail the procedures given by that policy
contribute for obtaining high levels of equipment availability within the mission area and, as a
consequence,  the maximization of the reimbursement  as well.  However,  the research also
concludes  that  the  application  of  that  policy  is  not  integral,  which  results  in  loss  of
maintenance and supply eficiency, and potential loss of resources.

Keywords:  Peacekeeping  Operations.  Reimbursement.  Logistics.  Supply.  Maintenance.
Military vehicles. Combat Engineer Equipment.
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1. INTRODUÇÃO

A projeção do poder nacional, por meio de sua expressão militar, pra além das

fronteiras que delimitam o território nacional, sempre consistiu desafio de grande monta para

qualquer Estado. Desde o aprestamento de meios em pessoal e material,  passando por seu

desdobramento no Teatro de Operações (TO) e pela consecução das operações militares até a

obtenção dos objetivos colimados, não somente a expressão militar do poder nacional se vê

compelida a despender enorme esforço, mas todas as expressões componentes daquele poder.

Particularmente no que concerne à permanência dos meios no TO, em operações continuadas

com o fito de prosseguir no esforço militar até que sejam alcançados os objetivos políticos

que norteiam o emprego da força, a abertura e manutenção de fluxo logístico contínuo em

proveito de contingentes militares com o emprego de longas linhas de comunicação entre o

território  nacional  e  o  TO  sempre  será,  ao  mesmo  tempo  que  vital  àquele  esforço,

empreendimento de enorme complexidade e risco. Boulding (1962, citado por SAKAGUCHI,

2011), corroborando tal assertiva, criou o conceito de Gradiente de Perda de Força, segundo

o qual quão maior fossem as distâncias entre o território nacional e o TO onde estivessem

desdobradas as respectivas forças militares em operação, tão menor seria o poder combatente

destas.

É de parecer razoável entender que as condições e fenômenos acima aduzidos

também  são  válidos  para  o  desdobramento  de  contingentes  militares  participantes  de

operações de manutenção da paz sob a égide de organismos internacionais governamentais

(OIG). Ainda que o contexto político seja diverso,  ou seja, não reste configurado conflito

entre  o Estado que envia parcela  de seus  meios  militares à  Área de Responsabilidade da

missão de paz e outro Estado, ou mesmo ator não governamental, permanecem válidas as

implicações  decorrentes  das  distâncias  geográficas  envolvidas  e,  sobretudo,  da  requerida

permanência do contingente naquela área. Nesse sentido, a Organização das Nações Unidas
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(ONU),  OIG  global  que  tem nas  missões  de  paz  uma  de  suas  principais  atividades  em

proveito da paz e segurança internacionais, mantém um sistema de cooperação e compensação

àqueles Estados que, voluntariamente, desdobram contingentes militares e/ou policiais1 em

missões de paz sob sua égide: o  United Nations Contingent Owned Equipment System (UN

COE  System)  (Sistema  de  Equipamentos  de  Contingentes  das  Nações  Unidas,  tradução

nossa).  Nele,  a  responsabilidade  pelo  apoio  logístico  ao  contingente  desdobrado  será

compartilhada entre a ONU e o Estado, e este receberá, daquela, compensação financeira que

será tão maior  quanto  maior  for  sua parcela  de responsabilidade no esforço logístico em

proveito de seu contingente (UNITED NATIONS, 2009). Daí se depreende, de pronto, que as

falhas na abertura e manutenção de um fluxo logístico em apoio àqueles contingentes poderão

impactar negativamente o reembolso pago pela ONU ao TCC/PCC.

A  presente  pesquisa  tem  por  objetivo  verificar  a  relação  causal  entre  o

planejamento  e  execução  das  tarefas  pertencentes  às  funções  logísticas  Manutenção  e

Suprimento, conforme as normas e práticas vigentes no Corpo de Fuzileiros Navais (CFN) da

Marinha do Brasil (MB), em proveito de suas VtrOp e EqpEngCmb empregados em missões

de paz, e o reembolso pagos pela ONU ao Brasil, correspondente ao desdobramento de tais

meios naquelas missões.  Também se propõe esta  pesquisa a identificar as boas práticas e

oportunidades de melhoria referentes aos objetivos do estudo.

Para alcançar estes objetivos, a presente pesquisa propõe, como objeto de estudo,

as  tarefas  pertencentes  às  funções  logísticas  Manutenção  e  Suprimento,  executadas  em

proveito  do  acervo  de  VtrOp  e  EqpEng  do  Grupamento  Operativo  de  Fuzileiros  Navais

(GptOpFuzNav) HAITI, contingente do CFN desdobrado na Missão das Nações Unidas para

Estabilização do Haiti  (MINUSTAH) desde primeiro de junho de 2004, e  que,  por sofrer

1 No léxico da  ONU,  os  países  que desdobram contingentes  militares  são  denominados  Troop Contributor
Country  (TCC)  (País  Contribuinte  de  Tropa,  tradução  nossa),  enquanto  que  aqueles  que  desdobram
contingentes  policiais  são  denominados  Police  Contributor  Country  (PCC)  (País  Contribuinte  de  Polícia,
tradução nossa) (UNITED NATIONS, 2009, 2011).
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rodízio a cada seis meses2, já se encontra em seu 24º contingente, e que é peça de manobra do

Batalhão Brasileiro de Infantaria de Força de Paz (BRABAT) (BEZERRA, 2016), unidade do

Exército Brasileiro (EB) desdobrada na mesma missão. Em face de tal característica, a ONU

considera  o  acervo  de  VtrOp  e  EqpEng  do  GptOpFuzNav  HAITI  como  parcela  daquele

pertencente ao BRABAT, sobretudo para questões de reembolso e das inspeções necessárias à

apuração  deste.  O  interregno  selecionado  para  o  presente  estudo  é  o  ano  de  2014,  que

abrangeu em quase sua totalidade as missões do 19º e 20º contingentes do GptOpFuzNav

HAITI. A fim de melhor organizar o esforço de pesquisa, adotar-se-á, como hipótese, que “as

normas e práticas concernentes às funções logísticas Manutenção e Suprimento em proveito

de VtrOp e EqpEngCmb, vigentes no CFN, contribuem para a maximização do reembolso

pago pela ONU ao Brasil,  em virtude da participação de GptOpFuzNav em Operações de

Manutenção da Paz”.

A presente pesquisa está topologicamente organizada da seguinte maneira:

O primeiro capítulo, que ora se apresenta, consiste de sua introdução, abordando

os  objetivos  colimados  para  a  pesquisa,  seu  objeto  e  algumas  de  suas  características

consideradas importantes, a hipótese proposta e a organização de seu produto final.

O segundo capítulo aborda o referencial teórico empregado, constituído de normas

e  procedimentos  que  regulamentam  o  UN  COE System e  a  manutenção  de  VtrOp  e

EqpEngCmb do CFN, concluindo, a seu final, acerca da coadunação entre os objetivos do

corpo de normas de manutenção de VtrOp e EqpEng do CFN3 e aqueles do UN COE System.

O terceiro  capítulo  consiste  de  uma análise  das  tarefas  pertencentes  à  função

logística  Manutenção  executadas  em  proveito  do  acervo  de  VtrOp  e  EqpEngCmb  do

GptOpFuzNav HAITI, no período considerado pelo estudo, e os resultados obtidos, ao final

concluindo acerca da eficácia e eficiência de tais tarefas e de boas práticas constatadas.

2 https://www.mar.mil.br/hotsites/operacao_paz/haiti/haiti.html
3 Em cujo topo se encontra, como se verá adiante, a Política de Manutenção do Material do CFN.
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O quarto capítulo trata, à semelhança de seu antecessor, de tarefas, resultados e

boas práticas, mas em relação à função logística Suprimento, quando em favor daquele acervo

de meios de que trata a pesquisa.

O quinto capítulo faz uma breve análise a respeito do reembolso pago pela ONU

ao Brasil, referente às VtrOp e EqpEngCmb pertencentes ao acervo do BRABAT e, portanto,

aí incluídos os meios do GptOpFuzNav HAITI4, e conclui acerca da relação entre os efeitos

produzidos,  no  período  considerado  pelo  estudo,  pelas  tarefas  das  funções  logísticas

abordadas nos dois capítulos anteriores no reembolso obtido no mesmo período.

Por fim, o sexto e último capítulo consolida as conclusões parciais obtidas na

presente pesquisa e conclui quanto à validade da hipótese levantada para a mesma.

A relevância  do  presente  trabalho  se  baseia  no  fato  de  que,  como  restará

demonstrado, quanto maior a disponibilidade dos meios desdobrados numa missão de paz sob

a égide da ONU, maior será a compensação financeira obtida pelo país, em virtude de sua

participação na missão. Nesse sentido, a efetividade da manutenção dos meios desdobrados é

fundamental para que o TCC/PCC mantenha sua participação na missão com menores custos

e, consequentemente, com maior respaldo interno, inclusive em termos de opinião pública.

Iniciemos, pois, no próximo capítulo, a abordagem aqui proposta, a começar pelo

arcabouço teórico e normativo pertinente.

4 V. página 2.



2. O SISTEMA DE EQUIPAMENTOS DE CONTINGENTES DAS NAÇÕES UNIDAS

E A POLÍTICA DE MANUTENÇÃO DO MATERIAL DO CFN

No presente capítulo, cumpre-nos abordar o arcabouço regulamentar e doutrinário

que guia a presente pesquisa: por um lado, trataremos do UN COE System, haja vista que tal

sistema é que determina o que cada país, ao tomar parte em missões de paz sob a égide da

ONU, deve desdobrar na área de missão, bem como quais os níveis de aprestamento que os

meios deverão apresentar durante o desdobramento e as regras para a execução do reembolso

a ser pago por aquele organismo internacional ao país participante de missão de paz. Por outro

lado, trataremos da manutenção de meios do CFN em proveito do seu acervo de Viaturas

Operativas (VtrOp)5 e Equipamentos de Engenharia de Combate (EqpEngCmb)6, abrangendo

os aspectos concernentes às funções logísticas Manutenção e Suprimento.

A finalidade deste capítulo é identificar as molduras regulamentares que orientam

e condicionam um e outro sistema para, em seguida, correlacionar suas finalidades e constatar

suas compatibilidades, com vistas a verificar a adequabilidade da política adotada pelo CFN

para a manutenção de seus meios ao sistema estabelecido pela ONU para o equipamento de

contingentes.

2.1. O Sistema de Equipamentos de Contingentes das Nações Unidas

O UN COE System foi adotado pela ONU por meio da resolução A/RES/50/222,

de 11 de abril de 1996, de sua Assembleia Geral (AGONU) (UNITED NATIONS, 1996), para

simplificar os meios pelos quais os TCC/PCC são reembolsados por proverem, às missões de

5 Segundo a publicação CGCFN-12 – Normas para Administração do Material do CFN, “[Viatura Operativa] é
aquela empregada em atividades táticas e logísticas, diretamente ligadas às ações de combate, projetadas ou
submetidas a processo de militarização que possibilitem seu emprego em qualquer terreno (QT), sob condições
adversas de clima ou restrições de visibilidade” (BRASIL, 2012, p.4-1).

6 Segundo  a  CGCFN-12,  o  material  de  engenharia  de  combate  também  é  denominado  Equipamento  de
Engenharia de Combate. A mesma publicação aduz que a variedade de tais equipamentos é grande, mas a
similitude  com as  VtrOp,  tais  equipamentos  recebem tratamento  semelhante  com relação  à  classificação,
identificação e outros procedimentos (BRASIL, 2012, p. 5-1).



14

manutenção da paz sob a  égide daquele organismo internacional,  pessoal  e  equipamentos

(UNITED NATIONS, 2009). Resumidamente, o UN COE System se baseia em princípios e no

estabelecimento de um marco jurídico entre a ONU e o TCC/PCC, como é possível observar

abaixo:

[…] simplicidade,  transparência,  controle  financeiro  e  controle  de  gestão  são os
princípios norteadores do  COE System,  que são alcançados ao reduzir-se a carga
administrativa sobre os  TCC/PCC, o Secretariado e as Missões de Manutenção da
Paz,  assim como ao  estabelecer  padronização  das  taxas  de  reembolso  em bases
equitativas  e  padrões  comuns  a  serem aplicados  aos  equipamentos  e  serviços  a
serem providos. Adicionalmente, a transparência e o controle são assegurados pelo
sistema por meio do estabelecimento de um acordo entre a ONU e o  TCC/PCC7

[Memorando de Entendimento]8. (UNITED NATIONS, 2011, p. 5)

As diretrizes do  UN COE System são consolidadas em um manual, denominado

Contingent Owned Equipment Manual  (COE Manual), cuja finalidade é prover assistência

aos TCC/PCC e assegurar que as decisões da AGONU sobre a sistemática de reembolso serão

total  e  consistentemente  implementadas.  Os  procedimentos  de  reembolso  empregados  na

implementação das decisões da AGONU sobre o tema sofrem revisões periodicamente, a fim

de considerar mudanças de circunstâncias e lições aprendidas9 (UNITED NATIONS, 2011).

Conforme  supra,  o  UN  COE  System  estabelece  um  documento  como  marco

jurídico do acordo entre a ONU e o TCC/PCC: o Memorando de Entendimento. Por meio do

MOU são  estabelecidas  as  responsabilidades  e  padrões  de  apoio  para  ambos  os  seus

signatários,  quais sejam, a ONU e o  TCC/PCC.  Tal documento é  firmado e assinado por

representantes  do  Departamento  de  Apoio  a  Operações  de  Campo  das  Nações  Unidas

(Department of Field Support – DFS), do Departamento de Operações de Manutenção da Paz

das  Nações  Unidas  (Department  of  Peacekeeping  Operations  –  DPKO)  e  da  Missão

Permanente do TCC/PCC junto à ONU. Ele especifica, para cada operação de manutenção da

paz que o TCC/PCC participar, os respectivos equipamentos, itens de autossustento e pessoal

7 Texto original em inglês.
8 Em inglês, Memorandum of Understanding (MOU).
9 Geralmente, o COE Manual tem sido revisado a cada três anos, haja vista que as três últimas edições datam de

2008, 2011 e 2014 (UNITED NATIONS, 2014, p. 5). Uma vez que o objeto da presente pesquisa se encontra
delimitado  no  biênio  2013-2014,  utilizaremos  doravante  apenas  a  edição  de  2011,  vigente  no  período
considerado no presente trabalho.
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a serem providos pelo país considerado, bem como a modalidade de reembolso adotada para a

participação do TCC/PCC na missão. Esta última se dará conforme uma das modalidades de

reembolso previstas, a saber: o Wet Lease e o Dry Lease. A primeira modalidade prevê que o

TCC/PCC assumirá  a  responsabilidade  pela  manutenção  e  apoio  aos  seus  equipamentos

principais10 e auxiliares ou acessórios11 desdobrados com o contingente na área de missão e,

em virtude  disto,  receberá  reembolso  pelo  provimento  de  tal  apoio  logístico;  a  segunda

modalidade prevê que o  TCC/PCC proverá os equipamentos, mas a responsabilidade pela

manutenção dos mesmos permanecerá com a ONU, que o fará diretamente ou por meio de

terceiros e, neste caso, o reembolso por tal apoio logístico será provido ao terceiro executante

(UNITED  NATIONS,  2011).  As  principais  características  de  cada  modalidade  e  suas

diferenças se encontram no quadro abaixo:

Quadro 1

Modalidades de reembolso: características e diferenças

Wet Lease Dry Lease

Responsabilidade da ONU prover • Instalações  de  armazenamento  e
manutenção

• Água potável
• Instalações sanitárias
• Energia elétrica

• Manutenção  de  equipamentos
(por  empresa  contratada,  por
pessoal  próprio  da  ONU ou por
outro contingente)

• Sobressalentes  (fornecidos  por
meio  de  contrato  ou  Letter  of
Assistance

Responsabilidade do TCC/PCC 
prover

• Desdobrar  contingente  com
equipamentos  em  condições  de
pleno  emprego  (com  majoração
de  até  10%  sobre  os  níveis
quantitativos  estabelecidos  no
MOU,  de  forma  a  fazer  face  a
indisponibilidades)

• Manutenção  do  equipamento
(inclui o reparo, a substituição e o
ressuprimento de equipamentos e
sobressalentes,  compreendendo
também o transporte de tais itens
para a Área de Missão)

• Ligação com os canais logísticos
nacionais

• Desdobrar  contingente  com
equipamentos  em  condições  de
pleno  emprego  (com  majoração
de  até  10%  sobre  os  níveis
quantitativos  estabelecidos  no
MOU,  de  forma  a  fazer  face  a
indisponibilidades)

Fonte: UNITED NATIONS, 2009, p. 2
10 No COE Manual denominados major equipment, são, por convenção entre o TCC/PCC e a ONU por meio do

MOU, os  equipamentos  diretamente  relacionados com o  cumprimento  da  missão  da  unidade  considerada
(UNITED NATIONS, 2011).

11 No  COE Manual  denominados  minor equipment,  são os equipamentos destinados ao apoio ao contingente,
podendo classificar-se como itens de apoio aos equipamentos principais ou itens de apoio a pessoal (UNITED
NATIONS, 2011).
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Em suma, para os TCC/PCC, o diferencial entre as modalidades de arrendamento

está nos valores percebidos a título de reembolso e no desenvolvimento e manutenção de

capacidades logísticas. O reembolso previsto aos adotantes da modalidade Wet Lease é sempre

mais  vultoso  que  aquele  previsto  para  os  que  adotam  o  Dry  Lease12,  uma  vez  que  o

provimento de sobressalentes e a manutenção dos meios está a cargo do TCC/PCC que adota

aquela modalidade, enquanto tal provimento é encargo da ONU para os países que adotam

esta última.  Quanto às  capacidades  logísticas,  os  países  que escolhem o  Wet Lease como

modalidade de reembolso de seus MOU ganham a oportunidade de, na prática, empenharem

seus recursos logísticos em apoio a seus contingentes operando a longas distâncias e com

relativa permanência, o que resulta em boa oportunidade de treinamento, desenvolvimento e

aperfeiçoamento  de  capacidades  logísticas,  uma  vez  que  se  faz  necessária  a  abertura  e

manutenção de canal logístico em proveito da operação do contingente em sua respectiva área

de missão. Exemplificando tal assertiva, o COE Manual prevê que cada TCC/PCC adotante

do Wet Lease receberá um prêmio de 2%, sobre o montante total mensal a ser reembolsado,

para cada operação de transporte de itens de ressuprimento em proveito da manutenção de

equipamentos  principais  na  área  de  missão,  no  mês  considerado;  também é  previsto  um

adicional  de 0,25% sobre os valores unitários mensais de reembolso estipulados no  COE

Manual correspondentes à taxa de manutenção de equipamentos principais, para cada trecho

de  500  milhas  (ou  800  km)  de  distância  além  das  primeiras  500  milhas  (ou  800  km)

percorridas entre o porto de embarque do ressuprimento no território do TCC/PCC e o porto

de destino na área de missão (UNITED NATIONS, 2011). O Brasil, ao firmar o  MOU  do

12 Para  as  diferenças  financeiras  entre  as  modalidades  de  arrendamento,  v.  UNITED  NATIONS.  General
Assembly. Manual on Policies and Procedures Concerning the Reimbursement and Control of Contingent-
Owned  Equipment  of  Troop/Police  Contributors  Participating  in  Peacekeeping  Missions  (COE  Manual).
Chapter  8,  Annex  A.  New  York,  2011.  Disponível  em  <
www.un.org/en/peacekeeping/sites/coe/referencedocuments/COE_manual_2011.pdf>.  Acesso  em  28  Abr
2016.  O  referido  anexo  contém  os  valores  mensais  unitários  de  reembolso  para  os  diversos  tipos  de
equipamento principal, conforme a modalidade de reembolso escolhida (em inglês,  Reimbursement rates for
major equipment for wet or dry lease).
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BRABAT, no qual  se encontram inseridos os meios  do GptOpFuzNav HAITI,  optou pela

modalidade  Wet  Lease13,  obtendo,  portanto,  reembolsos  de  maior  valor,  assumindo  como

contrapartida parcela maior de responsabilidade no esforço logístico em prol da obtenção de

altos índices de disponibilidade dos referidos meios.

No que tange  à  quantificação do reembolso devido,  esta  se  dará por  meio de

verificações com o fito de constatar se os equipamentos e serviços providos na área de missão

pelo TCC/PCC cumprem os requisitos acordados entre aquele e a ONU, por meio do MOU

(UNITED NATIONS, 2011). Tais verificações serão executadas pela ONU em cooperação

com  o  TCC/PCC,  por  meio  das  equipes  de  inspeção  mobiliadas  por  aquele  organismo

internacional  com membros  de  seu  corpo de funcionários  e  com militares  integrantes  do

componente  militar  da  missão,  devidamente  designados  pelo  Head  of  Mission14 (HoM)

(UNITED  NATIONS,  2011),  e  podem  ser  classificadas  como  inspeções  de  chegada

(conduzidas  até  um mês  após a  chegada do contingente  à  área  de  missão),  inspeções  de

prontidão operacional15 (conduzidas durante a permanência do contingente na área de missão,

com vistas  a avaliar se o contingente cumpre os requisitos operacionais previstos  em seu

respectivo MOU), inspeções de repatriação (quando da repatriação do contingente ou de parte

de seus equipamentos) e outras inspeções e relatórios (quando julgado necessário pelo HoM

ou pelo Quartel-General da ONU, como, por exemplo, quando da resolução de controvérsias

entre o TCC/PCC e a ONU quanto ao reembolso) (UNITED NATIONS, 2011).

2.2. A Política de Manutenção do Material do CFN

O CFN, corpo anfíbio da MB vocacionado preponderantemente ao cumprimento

da tarefa básica do Poder Naval de projetar poder sobre terra,  tem em sua composição o

13 V. Anexos B e C. 
14 É  o  líder  da  missão  de  paz  designado  pela  ONU,  também  conhecido  como  Representante  Especial  do

Secretário-Geral (Special Representative of the Secretary General, SRSG).
15 Em inglês, Operational Readiness Inspection – ORI.
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Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais (CGCFN), Órgão de Direção Setorial (ODS)

da MB responsável pelo preparo do CFN. Subordinado a tal ODS encontra-se o Comando do

Material do Corpo de Fuzileiros Navais (CMatFN), Diretoria Especializada (DE) da MB que

tem como propósito exercer as atividades técnico-gerenciais inerentes ao material do CFN.

Tal DE é responsável, segundo a publicação CGCFN-12 – Normas para Administração do

Material do CFN, por “estabelecer normas específicas de execução e controle do Sistema de

Manutenção Planejada (SMP) [...]” (BRASIL, 2012, p. 2-2). Ainda na mesma publicação,

consta que as Organizações Militares (OM) do CFN deverão efetuar a manutenção, o reparo e

uniformizar procedimentos para manter as VtrOp em condições de operacionalidade de modo

a cumprir a publicação CGCFN-121 – Política de Manutenção do Material do CFN (BRASIL,

2012). Nesse sentido,  o CGCFN estabeleceu uma política para a manutenção de VtrOp e

EqpEngCmb do CFN, consubstanciada por meio da aludida publicação CGCFN-121.

A Política de Manutenção do Material do CFN objetiva abranger e respaldar a

preservação das condições de operacionalidade do inventário de meios do CFN (BRASIL,

2009a) e, para tanto, estatui que a totalidade dos processos e rotinas de manutenção, em todas

as fases, serão conduzidos de forma a cobrir a totalidade dos meios em acervo” (BRASIL,

2009a). Em termos práticos, determina tal Política que a manutenção da totalidade dos meios

(aqui  entendidos como VtrOp e EqpEngCmb) do CFN deve ocorrer  de forma rotineira  e

sistêmica, com vistas à obtenção de índices de disponibilidade aceitáveis (BRASIL, 2009a), e

que a rapidez no envio de dados, a confiabilidade e a atualização das informações sobre os

meios  serão  fundamentais  no  desenvolvimento  das  diretrizes  da  aludida  Política  de

Manutenção (BRASIL, 2009a). Depreende-se, pois, das assertivas acima, que a manutenção

das VtrOp e EqpEngCmb do CFN configura um processo contínuo e dependente de fluxo

tempestivo e confiável de dados a respeito das ações empreendidas, sem o qual o objetivo de

obter  índices  aceitáveis  de  disponibilidade  não  se  concretizará.  Nesse  sentido,  foi
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implementado o Sistema de Gerenciamento de Material do CFN (SIGeM), cujo propósito é

apoiar  a tomada de decisão em atividades  de abastecimento16,  manutenção e  reparo,  bem

como a gerência de projetos do material sob jurisdição do CMatFN, além de apoiar outras DE

no controle  de material  sob suas  jurisdições,  empregado por  Fuzileiros Navais  (BRASIL,

2012). O SIGeM possui um módulo de gestão de VtrOp/EqpEngCmb que, inclusive, desde 1º

de junho de 2011, é a ferramenta apropriada ao registro dos dados de disponibilidade daqueles

meios,  tendo  portanto  tornado  dispensável  o  envio  periódico,  pelas  OMU,  do  quadro  do

Índice  de  Disponibilidade  de  Meios  Operativos  (IDMO),  importante  documento

implementado pela CGCFN-121, em meio físico (BRASIL, 2009a e 2011).

Complementando  as  determinações  da  CGCFN-121,  encontram-se  os  Boletins

Técnicos do Comando do Material  de Fuzileiros Navais (CMatBoTec),  que se destinam à

divulgar,  em  caráter  permanente,  os  procedimentos,  instruções  de  uso,  armazenagem  e

manutenção  do  material  de  Símbolo  de  Jurisdição  (SJ)  OSCAR17,  fornecendo  orientação

técnica  específica  sobre  determinado  assunto.  No  que  tange,  portanto,  às  VtrOp  e

EqpEngCmb, os CMatBoTec estabelecem os procedimentos de manutenção e suprimento para

tais meios como um todo e, em particular, para cada viatura-tipo existente no acervo do CFN

(como, por exemplo, as viaturas-tipo Land Rover e Mercedes-Benz UNIMOG, tipos estes que

abrangem modelos variados).

Dentre os CMatBoTec que regulam a manutenção e o suprimento em proveito de

VtrOp e EqpEngCmb, destacam-se:

16 Segundo o EMA-400 – Manual de Logística da Marinha, o abastecimento é “entendido, em sentido amplo,
como um conjunto de atividades voltadas para o apoio de material às Forças e demais OM, englobando a
função logística Suprimento e parte da função logística Transporte, além de relacionar-se estreitamente com
a função logística Manutenção” (BRASIL, 2003).

17 Símbolo de Jurisdição (SJ) é, segundo a publicação SGM-201 – Normas para Execução do Abastecimento, é
um código alfabético associado ao número de estoque do(s) item(ns), que permite agrupar materiais em função
de sua natureza ou aplicação específica. Desta forma, a cada SJ corresponde uma jurisdição de material, ou
seja,  a  responsabilidade  de  um órgão  ou conjunto  de  órgãos  pelo  abastecimento do  material  em questão
(BRASIL, 2009b). Conforme o Anexo A da referida publicação, o SJ OSCAR corresponde ao material sob
jurisdição do CMatFN como órgão de direção, compreendendo VtrOp e EqpEngCmb (BRASIL, 2009b, p. A-
3).
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 o CMatBoTec nº MAR-31000-004/2004 – Procedimentos de Apoio Logístico de

Manutenção (PALM) aos Meios da Força de Fuzileiros da Esquadra (FFE), que tem como

propósito  assegurar  aos  meios  operativos  da  FFE  uma  disponibilidade  adequada  ao

atendimento de suas necessidades (BRASIL, 2004); e

 o CMatBoTec nº  MAR-31000-011/2013 – Sistema de Manutenção Planejada

(SMP)  de  VtrOp,  que  tem como  propósito  padronizar  e  aprimorar  os  procedimentos  de

manutenção planejada de VtrOp do CFN, sob a responsabilidade das Organizações Militares

Utilizadoras (OMU), de modo a otimizar o gerenciamento do pessoal, do material e do tempo

no cumprimento das tarefas que lhes são inerentes (BRASIL, 2013).

Cabe  frisar  que  a  CGCFN-121,  embora  seja  publicação  do  ano  de  2009,

recepciona como válido o CMatBoTec nº MAR-31000-004/2004 – PALM-FFE, embora este

tenha sido derrogado em grande extensão pelos  próprios  procedimentos  previstos naquela

Política de Manutenção, que passou a abranger procedimentos antes previstos somente no

PALM-FFE e, portanto, ampliou a vigência de tais procedimentos a VtrOp e EqpEngCmb não

pertencentes à FFE como, por exemplo, a observância de prazos para atualizações periódicas

ou  excepcionais  de  índices  de  disponibilidade  e  quadros  de  necessidade  imediata  de

sobressalentes (BRASIL, 2009a). Tal fato demonstra, em parte, a própria evolução histórica

da manutenção de VtrOp do CFN, posto que esta muito se baseou, até a edição da CGCFN-

121,  em regras  ditadas  por  CMatBoTec,  que  hoje  são  hierarquicamente  inferiores  àquela

Política  de  Manutenção,  e  se  destinam  a  praticamente  regulamentar  e  pormenorizar

procedimentos nela previstos.

Inserido no âmbito da Política de Manutenção do Material do CFN, o SMP de

meios operativos do CFN, embora não definido no texto da CGCFN-121, é nele mencionado

no capítulo que trata dos Procedimentos de Apoio Logístico da Política de Manutenção. O

CMatBoTec nº MAR-31000-11/2013, mencionado  supra, regulamenta o sistema e o define
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como a reunião das ações de manutenção planejada preventiva18 e preditiva19, numa coletânea

de  rotinas  programadas  de  manutenção,  que  obedecem  a  um  método  racional  de

planejamento,  execução e  controle  (BRASIL,  2013).  Importa ainda dizer que o SMP está

baseado na execução de rotinas programadas de manutenção, dentre as quais visualizamos

como exequíveis  no  ambiente  de  missão  de paz,  em face  da  responsabilidade  e  local  de

execução previstas no aludido CMatBoTec, Pré-evento e Pós-evento, de Preservação, Básica

de Sistemas (RBS) e de Verificação20.

As  rotinas  de  manutenção  previstas  para  cada  VtrOp/EqpEngCmb,  dentro  do

SMP,  estão  devidamente  previstas  em  cada  CMatBoTec  correspondente  às  diferentes

Viaturas-Tipo21 existentes no acervo do CFN. Por exemplo, para as VtrOp pertencentes ao

conjunto  das  Viaturas-Tipo  Land  Rover,  o  CMatBoTec  pertinente  é  o  nº  MAR-31000-

009/2004  –  Rotinas  de  Manutenção  da  Viatura  Land  Rover;  igualmente,  para  as  VtrOp

pertencentes ao conjunto das Viaturas-Tipo UNIMOG, o CMatBoTec é o nº MAR-31000-

016/2004 – Rotinas de Manutenção da Viatura UNIMOG. Em cada CMatBoTec deste, estão

descritas  não  somente  as  tarefas  de  manutenção  a  serem conduzidas  e  sua  sequência  ou

simultaneidade  dentro  de  cada  rotina  de  manutenção,  mas  também  os  correspondentes

insumos empregados (sobressalentes, lubrificantes e graxas, etc) e a mão de obra empregada

(dimensionada em Homens-Hora – HH).

18 Manutenção  Preventiva  é  aquela  “executada  para  reduzir  ou  evitar  a  falha  ou  queda  do  desempenho  do
material, sua degradação e,  ainda, reduzir a possibilidade de avarias, através da intervenção e/ou remoção
periódica do item. Deve obedecer a um plano previamente elaborado, baseado em intervalos definidos de
tempo”. (BRASIL, 2013, p. 1)

19 Manutenção Preditiva é a “constituída por um conjunto de medidas, com base em modificações de parâmetros
de condições ou desempenho, que têm como propósito caracterizar,  acompanhar,  diagnosticar e analisar a
evolução  do  estado  de  equipamentos  e  sistemas,  subsidiando  o  planejamento  e  a  execução  de  ações  de
manutenção para quando forem efetivamente necessárias, a fim de prevenir a ocorrência de falhas e avarias,
permitindo a operação contínua pelo maior tempo possível”. (BRASIL, 2013, p. 1)

20 Para as definições e requisitos de cada rotina de manutenção, v. BRASIL, Comando do Material de Fuzileiros
Navais.  CMatBoTec  nº  MAR-31000-011/2013  Sistema  de  Manutenção  Planejada  (SMP)  de  Viaturas
Operativas. Rio de Janeiro, 2013.

21 A presente denominação se deve à existência de conjuntos de VtrOp que, embora sejam baseadas num mesmo
modelo, possam possuir dimensões padronizadas diferentes e se destinarem a diversos fins. Como exemplo,
podemos mencionar as Viaturas-Tipo Land Rover, que podem possuir duas diferentes capacidades de carga
(1/2 ton e ¾ ton) e, portanto, serem de dimensões diferentes, bem como se destinarem a propósitos distintos,
como VtrOp de Comunicações (Com), VtrOp de Transporte Não Especializado (TNE) ou VtrOp Ambulância
(Amb), dentre os vários propósitos a que as Viaturas-Tipo em tela se destinam no CFN.
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No que concerne ao suprimento em proveito das VtrOp e EqpEngCmb do CFN,

este  se  baseia  no  emprego  do  Sistema  de  Informações  Gerenciais  do  Abastecimento

(SINGRA) (BRASIL, 2009b), que abrange toda a MB e cuja definição segue infra:

É o sistema de informações e gerência de material que se destina a apoiar as fases
básicas das funções logísticas Suprimento, Transporte e Manutenção relacionadas ao
Abastecimento,  prevendo  e  provendo  os  recursos  de  informação  (regras,
informações  e  tecnologia)  necessários  ao  desempenho  das  atividades  técnicas  e
gerenciais de Abastecimento. (BRASIL, 2009b, p. 3-1)

O SINGRA possui um ambiente WEB, acessado por meio da intranet da MB, ao

qual  as  Organizações  Militares  Consumidoras  (OMC)  possuem  acesso  para  efetuar

Requisições de Material para Consumo (RMC), para Transferência (RMT) e de Devolução

(RD) ao Sistema de Abastecimento da Marinha (SAbM), bem como para realizar controle

gerencial  de estoques, quotas,  contratos e reservas de combustíveis, lubrificantes e graxas

(CLG), e diversas consultas (BRASIL, 2009b).

Como se  pôde observar,  o  UN COE System visa  a  estabelecer  procedimentos

simplificados e transparentes por meio dos quais países contribuintes de tropa e/ou polícia

(TCC/PCC) desdobram seus contingentes em operações de manutenção da paz sob a égide da

ONU com seus  respectivos  equipamentos,  classificados em categorias.  Tais  equipamentos

estão relacionados em instrumento jurídico firmado entre o TCC/PCC e a ONU, denominado

MOU e  que  estabelece  os  aspectos  qualitativos  (tipos  de  equipamento  prescritos  para  o

desdobramento  e  respectivos  requisitos  de  operacionalidade  e  manutenabilidade)  e

quantitativos  (quantidade  de  equipamento  por  tipo  prescrito).  Em  contrapartida  ao

desdobramento e operação de tais equipamentos, o TCC/PCC aufere o direito de receber um

valor pecuniário, pago pela ONU, a título de reembolso, e que dependerá basicamente de dois

fatores: um fixo, qual seja, a modalidade de reembolso avençada entre  TCC/PCC e a ONU

(Wet Lease ou Dry Lease), e outro, variável, que se consubstancia na constatação do apronto

operacional do material conforme os requisitos quantitativos e qualitativos acima descritos, e
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que se dá por meio de inspeções e verificações a cargo da ONU. Conclui-se, neste momento,

que o valor percebido pelo TCC/PCC variará sobretudo conforme o seu equipamento esteja

em  plenas  condições  de  operação,  o  que  requer  a  manutenção  de  altos  índices  de

disponibilidade dos meios na área de missão, sob pena de aquele país ser, ao que nos parece,

duplamente penalizado: não contará com seus meios em seu território, o que é, ao menos

temporariamente, um fator degradante de sua capacidade de defesa, e ver reduzido o valor

percebido  a  título  de  reembolso  pelo  desdobramento  dos  mesmos  meios  em  missão  de

manutenção da paz sob a égide da ONU.

Por sua vez, a Política de Manutenção do Material do CFN aduz que é necessário

estabelecer níveis aceitáveis de disponibilidade dos meios operativos, especificamente VtrOp

e EqpEngCmb. Abrangidos por tal política seguem normas e procedimentos que traduzem,

para a esfera prática, os princípios e propósitos da mesma, e que implementam ferramentas de

controle da manutenção e do suprimento em proveito da disponibilidade dos aludidos meios.

Do exposto,  depreende-se que a implementação da Política de Manutenção do

Material  do  CFN  é  adequada  ao  atingimento  dos  requisitos  quantitativos  e  qualitativos

previstos no MOU estabelecido entre o Brasil e a ONU para o desdobramento de contingentes

de  Fuzileiros  Navais  (Grupamentos  Operativos  de  Fuzileiros  Navais)  em  operações  de

manutenção da paz sob a égide daquele Organismo Internacional e em conformidade com as

regras preconizadas pelo  UN COE Manual,  como é o caso do GptOpFuzNav HAITI.  Tal

adequação se dá em virtude  da comunicação de  propósitos  entre  o  UN COE System e  a

Política de Manutenção do Material do CFN, representada pela CGCFN-121 e documentos

infraestabelecidos: a manutenção de altos índices de disponibilidade dos meios, em proveito

da operacionalidade da Força de Paz no caso do primeiro, e da operacionalidade do CFN, no

caso do segundo.
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Nos  próximos  capítulos  verificaremos  como  a  CGCFN-121  foi  efetivamente

implementada no GptOpFuzNav HAITI, no ano de 2014, e suas implicações para o reembolso

obtido pelo Brasil, correspondente às VtrOp e EqpEngCmb daquele GptOpFuzNav, no ano

considerado.



3. A FUNÇÃO LOGÍSTICA MANUTENÇÃO NO GptOpFuzNav HAITI

Vimos que a Política de Manutenção do Material do CFN, consubstanciada na

CGCFN-121 e suas normas inferiores, aplicada às VtrOp e EqpEngCmb, se coaduna com os

princípios e objetivos colimados pelo UN COE System. Analisaremos agora a função logística

Manutenção em proveito do acervo, dos mencionados meios, adjudicado ao GptOpFuzNav

HAITI22,  que  possui as seguintes  Viaturas-Tipo com rotinas  de manutenção definidas por

CMatBoTec: UNIMOG; Land Rover; Viatura Blindada Especial (VtrBldEsp) PIRANHA IIIC;

Reboque de Transporte Não Especializado (Rbq TNE) 1 ½ ton, Rbq TNE ¼ ton e Reboque de

Transporte Especializado Cisterna Água (Rbq TE Cist A).

Especificamente quanto às VtrOp motorizadas, a disponibilidade das mesmas, no

ano de 2014, pode ser representada pelo gráfico abaixo, que aborda somente aqueles meios

que tiveram variações de disponibilidade para índices abaixo de 100%:

GRÁFICO 1

Disponibilidade de VtrOp do GptOpFuzNav HAITI, 2014
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Fonte:  RELATÓRIOS  Simplificados  de  Situação  do  GptOpFuzNav  HAITI  (RESERVADO).  De  frequência
quinzenal, incluem, no anexo C, os dados referentes a indisponibilidade de VtrOp/EqpEngCmb e as intervenções
de manutenção realizadas. Porto Príncipe, jan. a dez. 2014. Localizados no arquivo da Seção de Logística do
ComFFE, Duque de Caxias.

22 O acervo de VtrOp e EqpEngCmb do GptOpFuzNav HAITI se encontra discriminado no Anexo A.



26

A primeira observação a ser feita a respeito dos dados constantes do gráfico acima

é de mérito: os índices de disponibilidade de VtrOp do GptOpFuzNav HAITI, no período

considerado no presente estudo, é consideravelmente alto. O menor índice de disponibilidade

encontrado foi para as VtrBldEsp PIRANHA IIIC, de 80% e somente durante três quinzenas

consecutivas, tendo tal índice retornado à disponibilidade máxima após tal intervalo. Para as

Viaturas-Tipo  Land Rover  e  UNIMOG no período  considerado neste  estudo,  os  menores

índices alcançaram os valores de 85% e 87,5%, respectivamente. Tais índices, haja vista as

severas  condições  a  que  são  submetidas  as  VtrOp  no  ambiente  operacional  haitiano23,

denotam eficaz manutenção dos meios.

A segunda observação é de caráter procedimental: os dados trazidos pelo gráfico

foram coletados em Relatórios Simplificados de Situação daquele GptOpFuzNav. Tal relatório

tem frequência quinzenal, e é elaborado pelo Componente de Comando do Grupamento e

transmitido ao Comando da Força de Fuzileiros da Esquadra (ComFFE). Particularmente, o

seu  anexo  C  trata  da  logística,  abrangendo,  por  exemplo,  obras  em andamento  na  base,

consumo e recebimento de itens de suprimento de diversas classes, tarefas de manutenção de

meios  realizada  no  período,  indisponibilidade  de  VtrOp e  diagnóstico  de  falha  para  cada

viatura, atendimentos médicos, dentre outras informações. Dos documentos preconizados pela

CGCFN-121 e seus CMatBoTec complementares, cuja confecção seja de responsabilidade das

OMU (situação na qual é possível enquadrar o GptOpFuzNav HAITI, embora este não seja

uma OM, e sim uma organização por tarefas), o Grupamento elabora apenas dois, expedidos

23 O autor foi integrante do GptOpFuzNav HAITI de julho de 2010 a fevereiro de 2011, tendo exercido a função
de  Oficial  de  Logística  do  XIII  Contingente,  e  descreve  o  ambiente  operacional  da  MINUSTAH  com
condições  de  trafegabilidade  bastante  variadas,  abrangendo  desde  estradas  pavimentadas  a  terrenos
acidentados,  pedregosos ou com alta presença de partículas e umidade (solos arenosos ou lamacentos).  O
tráfego  urbano  de  veículos  em  Porto  Príncipe,  onde  é  localizada  a  Área  de  Responsabilidade  daquele
GptOpFuzNav, é bastante caótico, requerendo do condutor de VtrOp frequentes trocas de marcha e frenagens,
tendo em vista a alta probabilidade de ocorrência de abalroamento de veículos. Além disso, as condições
climáticas e meteorológicas daquela região comportam altas temperaturas (beirando os 50 ºC) e períodos de
fortes chuvas, sobretudo nas temporadas de tempestades tropicais no Caribe e América Central.
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em seguida ao ComFFE: o Programa Anual de Manutenção24 (PAM) e o Relatório Mensal de

Manutenção25 (RMM),  previstos  no  CMatBoTec  nº  MAR-31000-11/2013  –  Sistema  de

Manutenção  Planejada  de  VtrOp  (BRASIL,  2013).  Os  demais  documentos  de  controle

periódico da manutenção, como o IDMO, o Quadro de Necessidades de Sobressalentes de

Aplicação Imediata em Meios Operativos (QNSI) e a Relação de Indicadores (RI), não são

confeccionados  pelo  GptOpFuzNav  HAITI.  Este  consigna  as  informações  a  respeito  da

manutenção de suas VtrOp, quinzenalmente, no anexo C de seu Relatório Simplificado de

Situação,  que  possui  padronização  distinta  dos  documentos  mencionados  e,  portanto,

demandaria  esforço  adicional  de  seleção  e  análise  de  dados,  cálculo  de  indicadores  e

reformatação para que o produto tenha utilidade para os Procedimentos de Apoio Logístico à

Política de Manutenção. Tal necessidade de esforço adicional representa lacuna de eficiência

no  tratamento,  análise  e  disseminação  de  dados  acerca  da  manutenção  de  VtrOp,  em

detrimento ao entendimento consagrado na CGCFN-121 de que a manutenção da totalidade

do acervo de VtrOp do CFN ocorrerá de forma rotineira e sistêmica, aí abrangida a celeridade

no envio de dados confiáveis e atualizados a respeito dos meios (BRASIL, 2009a). 

Outro  aspecto  relevante  para  a  implementação  da  Política  de  Manutenção  do

CFN,  em  proveito  do  GptOpFuzNav  HAITI,  diz  respeito  ao  emprego  de  sistemas

informatizados de apoio à manutenção e controle de disponibilidade dos meios: conforme

aduzido no capítulo anterior,  o  CFN emprega o Sistema de Gestão de  Material  (SIGeM)

(BRASIL,  2011),  que  conta  com  um  módulo  dedicado  ao  gerenciamento  de  VtrOp.  O

GptOpFuzNav  HAITI  não  opera  tal  sistema,  embora  o  mesmo  possa  ser  acessado,  via

24 FICHAS do Programa Anual de Manutenção, elaboradas pela Seção de Logística do GptOpFuzNav HAITI,
conforme  modelo  preconizado  pelo  CMatBoTec  31000-11-2013  (BRASIL,  2013).  Tais  fichas  contém  o
cronograma para realização das rotinas de manutenção preventiva para o ano considerado. Porto Príncipe, jan.
a dez. 2014. Localizado no arquivo da Seção de Logística do ComFFE, Duque de Caxias.

25 RELATÓRIOS  Mensais  de  Manutenção  elaborados  pela  Seção  de  Logística  do  GptOpFuzNav  HAITI,
conforme modelo preconizado pelo CMatBoTec nº  MAR-31000-11/2013 (BRASIL,  2013).  Tais  relatórios
contém a  descrição  quantitativa  das  rotinas  de  manutenção  constantes  do  PAM para  seu respectivo  mês,
abordando quantas foram realizadas, quantas não foram e a razão para a não realização. Porto Príncipe, jan. a
dez. 2014. Localizado no arquivo da Seção de Logística do ComFFE, Duque de Caxias.
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internet, por meio da ferramenta denominada “Portal da MB”26. Tal fato vai de encontro a

uma  das  diretrizes  da  Política  de  Manutenção  do  CFN,  que  consagra  a  necessidade  de

implementação de uma ferramenta analítica de gestão centralizada em apoio à manutenção

dos meios (BRASIL, 2009a), e resulta na perda de eficiência na condução da manutenção.

3.1.  Recursos humanos empregados na manutenção

A Tabela de Funções do GptOpFuzNav HAITI para o primeiro semestre do ano de

2014 (19º  contingente)  indica que a  composição dos  Destacamentos  de Manutenção e de

Transporte de seu Componente de Apoio de Serviços ao Combate, assim como de seu Pelotão

de  Viaturas  Blindadas,  incluía  três  militares  de  manutenção  de  VtrOp  SR  e  quatro  de

manutenção de  VtrBldEsp27.  Considerando o  acervo de  VtrOp descrito  no Anexo A e  as

rotinas de manutenção que são executáveis no ambiente de operações de paz, já mencionadas

no  capítulo  anterior,  pode-se  fazer  um  breve  comparativo  entre  a  quantidade  de  HH

demandados para manutenção de tal acervo e a disponibilidade de recursos humanos para tal,

na área de missão,  por contingente.  As rotinas de Preservação e de Verificação não serão

consideradas, uma vez que a primeira só é realizada caso a VtrOp vá permanecer imobilizada

por longo período e, a segunda, apenas quando a VtrOp se aproxima do encerramento de seu

ciclo de operação, situações estas incomuns para o contexto do GptOpFuzNav HAITI. Da

mesma forma,  as  rotinas  Pré-Evento  e  Pós-Evento  não  serão  computadas,  posto  que  são

realizadas, a cada saída de viatura, por seus operadores28. Portanto, consideraremos somente

os quantitativos de HH necessários à execução das RBS para cada Viatura-Tipo, conforme
26 Em geral, o acesso aos sistemas corporativos da MB é disponibilizado apenas na  intranet  da  Força. Com o

advento da ferramenta “Portal  da MB”, o ambiente de  intranet  da MB obteve acessibilidade por meio da
internet, o que possibilitou o acesso àqueles sistemas corporativos a partir de estações não ligadas à intranet,
como é o caso daquelas instaladas no GptOpFuzNav HAITI.

27 ANEXOS  ao  ofícios  nº  195/2013,  do  Batalhão  de  Operações  Especiais  de  Fuzileiros  Navais
(BtlOpEspFuzNav)  ao  ComFFE,  e  ao  ofício  nº  380/2013,  do  ComDivAnf  ao  ComFFE.  Trazem,
respectivamente,  as  Tabelas  de  Distribuição  de  Funções  (TDF)  dos  19º  e  20º  Contingentes  do
GptOpFuzNav HAITI,  com a composição pormenorizada, por componentes,  frações e funções,  de seus
efetivos. 

28  V. Anexo A.
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descrito  em  seus  respectivos  CMatBoTec.  Quanto  ao  período  e  rotina  de  trabalho  dos

militares de manutenção, consideraremos que cada contingente permanecerá 180 dias na área

de missão, e que a cada militar são alocados 34 dias de afastamento de suas atividades durante

seu período de desdobramento em missão,  como asseveram os  MINUSTAH U-1 Standard

Operational  Procedures (Procedimentos  Operacionais  Padrão  da  Seção  de  Pessoal  do

Componente Militar da MINUSTAH, tradução nossa) (UNITED NATIONS, 2005); a rotina

de trabalho compreende oito horas diárias de efetivo trabalho de oficina. O gráfico abaixo

sintetiza a comparação realizada:

Gráfico 2
HH demandados x HH disponíveis, por semestre de 2014
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Fontes:  RELATÓRIOS Simplificados  de  Situação  do  GptOpFuzNav HAITI  (RESERVADO).  De frequência
quinzenal, incluem, no anexo C, os dados referentes a indisponibilidade de VtrOp/EqpEngCmb e as intervenções
de manutenção realizadas. Porto Príncipe, jan. a dez. 2014. Localizados no arquivo da Seção de Logística do
ComFFE, Duque de Caxias. 
Nota: a diferença entre a RBS simples e a completa para as VtrOp UNIMOG se deve ao fato de que, na primeira,
são realizadas intervenções somente nos sistemas motor/alimentação, de arrefecimento, de freio e de direção,
enquanto  que  a  segunda  abrange,  além  dos  sistemas  já  mencionados,  os  de  admissão/escapamento,  de
embreagem, de transmissão, de diferenciais e eixos, de suspensão, de partida e circuito de carga, de iluminação e
sinalização e de carroceria/chassi, o que resulta em maior demanda de HH (BRASIL, 2004c).

Observa-se, pois, que a quantidade de HH disponível para execução das RBS de

cada  meio  considerado  parece  satisfatória,  ainda  que  não  tenham  sido  computadas  as

necessidades de HH para a realização das RBS de reboques, já que a manutenção destes é

menos  complexa  que  das  demais  VtrOp,  (haja  vista  que  não  são  VtrOp  motorizadas  e
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possuem apenas um eixo, dentre outras características), e que seu quantitativo no acervo de

VtrOp  do  GptOpFuzNav  HAITI  é  consideravelmente  inferior  ao  das  demais  VtrOp

motorizadas, como se pode observar no Anexo A. Devemos considerar, também, que cada

operador de VtrOp pode, nos momentos em que não estiver operando os meios, auxiliar no

trabalho  de  oficina,  realizando  tarefas  que  requeiram  menos  conhecimento  técnico,

contribuindo assim para que os recursos humanos tecnicamente mais preparados possam ser

eficientemente alocados. Entretanto, a demanda por intervenções de manutenção corretiva é

bastante acentuada, como pode-se constatar no gráfico abaixo:

Gráfico 3
Intervenções corretivas x RBS, 2014
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Fonte:  RELATÓRIOS  Simplificados  de  Situação  do  GptOpFuzNav  HAITI  (RESERVADO).  De  frequência
quinzenal, incluem, no anexo C, os dados referentes a indisponibilidade de VtrOp/EqpEngCmb e as intervenções
de manutenção realizadas. Porto Príncipe, jan. a dez. 2014. Localizados no arquivo da Seção de Logística do
ComFFE, Duque de Caxias.

Tal demanda torna razoável concluir que o quantitativo de HH disponível se torna

bastante ajustado às necessidades de manutenção. Provável causa de tal redução da margem

de folga do quantitativo de HH disponível são as já mencionadas condições degradadas do

tráfego de veículos no interior da Área de Responsabilidade do GptOpFuzNav HAITI. Foi

possível  constatar  que  a  maior  parte  das  intervenções  de  manutenção  se  devem,
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preponderantemente,  a  falhas  referentes  ao  sistema  elétrico  das  VtrOp  (principalmente

baterias, comandos e lâmpadas de sinalização), falhas material rodante (pneus e estepes) e

falhas de sistema de transmissão (embreagem)29. Todos estes sistemas, bastante demandados

em condições  degradadas  de  tráfego,  corroboram a  conclusão  acerca  das  causas  da  alta

demanda por intervenções corretivas.

No  sentido  de  mitigar  as  dificuldades  impostas  à  manutenção  dos  meios,

particularmente no que se refere a recursos humanos especializados, é importante destacar a

prática do envio,  a cada contingente,  pelo Ministério da Defesa (MD), de uma Equipe de

Manutenção (EqMnt) à área de missão do GptOpFuzNav HAITI, o que ocorreu também no

ano de 2014. O objetivo das EqMnt é “complementar a manutenção de viaturas, armamento,

instrumentos  ópticos,  equipamentos  de  engenharia  e  outros  do  contingente  brasileiro  no

Haiti”30.  A permanência da EqMnt em solo haitiano é  de duas  semanas31,  e  junto com a

mesma é possível, dentro dos limites impostos pela capacidade da aeronave empregada em

seu transporte, transportar equipamentos e suprimentos necessários à realização das tarefas de

manutenção32.

No  primeiro  semestre  de  2014,  a  EqMnt  se  desdobrou  na  área  de  missão  no

período de 23 de abril a 7 de maio33 e, no segundo semestre, tal desdobramento ocorreu no

período de 29 de setembro a 13 de outubro34. Em cada EqMnt desdobrada foram desdobrados

29 RELATÓRIOS Simplificados de Situação do GptOpFuzNav HAITI (RESERVADO). De frequência quinzenal,
incluem, no anexo C, os dados referentes a indisponibilidade de VtrOp/EqpEngCmb e as intervenções de
manutenção realizadas. Porto Príncipe, jan. a dez. 2014. Localizados no arquivo da Seção de Logística do
ComFFE, Duque de Caxias.

30 FAC-SÍMILE nº 59/SC4/CHOC/EMCFA-MD, do Chefe do Gabinete do Estado-Maior Conjunto das Forças
Armadas (EMCFA) aos Vice-Chefes do Estado-Maior da Armada (EMA), Estado-Maior do Exército (EME) e
Estado-Maior da Aeronáutica (EMAer), que regula as atividades das Equipes de Manutenção em Apoio ao
Contingente Brasileiro no Haiti para o 1º semestre de 2014, f. 3. Brasília, abr. 2014. Localizado no arquivo da
Seção de Logística do ComFFE, Duque de Caxias.

31 Loc. Cit.
32 Op. Cit., p. 4.
33 Op. Cit, p. 3.
34 FAC-SÍMILE nº 204/SC4/CHOC/EMCFA-MD, do Chefe do Gabinete do EMCFA aos Vice-Chefes do EMA,

EME e EMAer, que regula as atividades das Equipes de Manutenção em Apoio ao Contingente Brasileiro no
Haiti para o 2º semestre de 2014, f. 2. Brasília, set. 2014. Localizado no arquivo da Seção de Logística do
ComFFE, Duque de Caxias.
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4 mecânicos de VtrOp e, respectivamente, 3 e 2 mecânicos de VtrBldEsp35. Comparando a

mão de obra desdobrada, os períodos de desdobramento e os dados presentes no Gráfico 3,

depreendemos que não houve, nos meses em que ocorreu o desdobramento de tais equipes,

aumento considerável do número de intervenções de manutenção realizadas. Tal hipótese, se

fosse verdadeira, poderia levar a concluir que a mais relevante razão para desdobrar as EqMnt

seria a carência de HH disponível, na área de missão, para as intervenções de manutenção.

Em  vez  disso,  observa-se  que  a  demanda  por  manutenção  de  VtrOp,  nos  períodos  de

desdobramento,  permaneceu  em  níveis  bastante  próximos  a  de  outros  meses  do  mesmo

semestre,  tanto  no  que  concerne  à  execução  de  RBS  quanto  de  manutenções  corretivas.

Portanto, é razoável afirmar que o objetivo das EqMnt é verdadeiro, qual seja, complementar

a  manutenção,  sobretudo  com  mão  de  obra  com  habilidades  técnicas  específicas  e

equipamentos,  ferramental  e  outros  insumos  eventualmente  não  disponíveis  na  área  de

missão, o que pode ser entendido como complementação preponderantemente qualitativa, e

não quantitativa. Corroborando tal conclusão, encontramos menção no Relatório de Fim de

Comissão do 20º contingente (2º semestre de 2014), no sentido de que a EqMnt que atendeu

aquele contingente teve seu foco na manutenção de VtrOp, haja vista que não foi programado,

para aquele semestre, rodízio daqueles meios quando da realização de viagem de navio de

apoio logístico em apoio ao contingente brasileiro no HAITI36.

De tudo quanto  foi  exposto,  conclui-se  que  as  intervenções  de  manutenção  de

VtrOp no GptOpFuzNav HAITI foram executadas de forma satisfatória, mantendo os índices

de disponibilidade de tais meios em patamares nunca inferiores a 80%. Entretanto, há lacunas

35 RELATÓRIOS das EqMnt 2014/I e 2014/II, redigidos pelos respectivos oficiais coordenadores e transmitidos
ao ComFFE. Deles constam a composição de cada equipe enviada à área de missão em 2014. Rio de Janeiro,
mai. e Nov. 2014. Localizados no arquivo da Seção de Logística do ComFFE, Duque de Caxias.

36 OFÍCIO nº 91 do GptOpFuzNav HAITI ao ComFFE, transmitindo o Relatório de Fim de Comissão do 20º
Contingente daquele Grupamento e seus respectivos apensos. Seu Apêndice V aborda os aspectos logísticos do
relatório.  Porto  Príncipe,  dez.  2014.  Localizado  no  arquivo  da  Seção  de  Apoio  a  Operações  de  Paz  do
ComFFE, Duque de Caxias.
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procedimentais que se traduzem em aplicação parcial da Política de Manutenção do Material

do CFN e que afetam a abrangência e eficiência por ela colimados, posto que deixam de lado

o correto emprego de quadros e índices preconizados pela CGCFN-121 e, de igual forma, o

registro apropriado e direto, pelo usuário dos meios, dos respectivos dados de manutenção na

ferramenta informatizada a tal finalidade destinada (SIGeM). No que concerne aos recursos

humanos empregados na manutenção de VtrOp, entende-se que estes possuem disponibilidade

adequada às demandas de manutenção apresentadas, mas que tal adequação se apresenta de

forma  ajustada,  em  virtude  da  alta  demanda  por  intervenções  de  manutenção  corretiva,

decorrentes em boa parte das condições adversas do tráfego de veículos no interior da área de

responsabilidade do GptOpFuzNav HAITI.

No  campo  das  boas  práticas  de  manutenção,  apontamos  o  desdobramento  das

EqMnt  em  apoio  aos  contingentes  do  GptOpFuzNav,  em  frequência  semestral,  que

complementam  a  manutenção  dos  meios  daquele  Grupamento,  particularmente  de  suas

VtrOp, com pessoal especializado, equipamentos, ferramental e insumos eventualmente não

disponíveis na área de missão,  o que contribui para os altos resultados de disponibilidade

obtidos e neste capítulo apresentados.

No próximo capítulo, abordaremos como a função logística Suprimento atua em

favor da manutenção das VtrOp do GptOpFuzNav HAITI, e se as práticas a ela pertinentes se

coadunam com o preconizado na CGCFN-121.



4.  A FUNÇÃO LOGÍSTICA SUPRIMENTO NO GptOpFuzNav HAITI

A CGCFN-121 aduz que “a exploração de ferramentas gerenciais como o Sistema

de Informações Gerenciais de Abastecimento (SINGRA) [...], aliada à aplicação da Política de

Manutenção,  repercutirá  positivamente  no  Sistema de  Manutenção  Planejada  (SMP) [...]”

(BRASIL, 2009a, p. 3-1). Tal afirmação reside especificamente no fato de que o SINGRA é o

sistema  de  informações  e  gerência  de  material  destinado  a  apoiar  a  função  logística

Suprimento,  no  âmbito  da  MB  (BRASIL,  2009b).  Cabe  pois  trazer,  preliminarmente,  a

constatação de que aquele GptOpFuzNav nunca operou o SINGRA37. Foi observado que o

referido Grupamento é cadastrado em tal  sistema como Organização Militar  Consumidora

(OMC),  como  se  pode  observar  no  Anexo  E,  mas  até  a  presente  data  não  há  nenhuma

Requisição  de  Material  Cadastrado  (RMC)  cadastrada  no  código  do  GptOpFuzNav.

Observaremos doravante os principais aspectos da função logística Suprimento, em proveito

das VtrOp e EqpEngCmb do GptOpFuzNav HAITI, conforme as fases em que se desenvolve

a  referida  função  logística,  excetuando-se  a  de  obtenção,  uma vez  que,  quanto  a  esta,  o

processo de execução não encontra diferenças significativas em relação àquele que ocorre em

favor da satisfação das necessidades determinadas para apoio às diversas OM, em território

nacional.

4.1. Determinação de necessidades

O suprimento em proveito do acervo de VtrOp e EqpEngCmb do GptOpFuzNav

HAITI  é  realizado,  no  que  concerne  aos  procedimentos  documentais,  de  forma

particularmente diversa daquela preconizada na CGCFN-121.

37 O autor, como Oficial de Logística do 14º contingente do GptOpFuzNav HAITI (jul. 2010 a fev. 2011), pôde
constatar que o SINGRA não era disponível àquele GptOpFuzNav. A razão mais plausível para tal era que,
sendo possível  acessar  tal  sistema somente  pelo ambiente de  Intranet da MB,  e não  estando,  à  época,  o
GptOpFuzNav  HAITI  integrado  a  tal  ambiente,  não  haveria  como  obter  tal  acesso.  Contudo,  após  a
implementação do Portal da MB (cf. nota 20), era de se esperar que aquele GptOpFuzNav passasse a operar
sistemas corporativos somente acessíveis via Intranet, aí incluído o SINGRA.
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A primeira fase da função logística Suprimento é consubstanciada, primeiramente,

em solicitações de material ao ComFFE, por meio de mensagens elaboradas pela Seção de

Logística  do  GptOpFuzNav HAITI  e  enviadas,  durante  o  cumprimento  da  missão  de um

contingente, com vistas a solicitar suprimento para o contingente seguinte38. Tais necessidades

concernentes às VtrOp e EqpEngCmb têm base, por razão lógica, no quantitativo existente

daqueles meios, na execução da RBS para cada meio (haja vista a frequência semestral de tal

rotina  de  manutenção  preventiva)  e  na  estimativa  de  necessidade  de  intervenções  de

manutenção corretiva decorrente da experiência do contingente que realiza a determinação de

necessidades. Igual procedimento é realizado em proveito do próprio contingente que está na

área  de missão,  quando constatadas  demandas emergenciais  ou necessidade  de retificar  o

solicitado pelo contingente antecessor39.

A partir da determinação de necessidades, o ComFFE determina às suas Forças

Subordinadas (FS), quais sejam o Comando da Divisão Anfíbia (ComDivAnf) e Comando da

Tropa  de  Reforço  (ComTrRef)  que  determinem  ao  Batalhão  de  Blindados  de  Fuzileiros

Navais (BtlBldFuzNav)40 e Batalhão Logístico de Fuzileiros Navais (BtlLogFuzNav)41, suas

respectivas  Unidades  Subordinadas  (US),  que  emitam  as  RMC  para  fornecimento  dos

sobressalentes42.  Em tais RMC não há identificação do GptOpFuzNav HAITI como OMC

38 MENSAGENS R-092145Z/OUT/2013 (RESERVADO) e R-181740Z/DEZ/2013 (RESERVADO), ambas do
GptOpFuzNav HAITI (em mensagens, denominado pelo indicativo GFNITI) para o ComFFE (em mensagens,
denominado pelo indicativo FUZESQ), participando a necessidade de sobressalentes para o 19º Contingente,
desdobrado  na  área  de  missão  durante  o  primeiro  semestre  de  2014.  Porto  Príncipe,  out.  e  dez.  2013.
Localizadas no arquivo da Seção de Logística do ComFFE, Duque de Caxias. Mensagens similares referentes
à determinação de necessidades para o 20º Contingente (desdobrado no segundo semestre de 2014) não foram
encontradas, mas informações verbais prestadas por militares integrantes da Seção de Logística do ComFFE
confirmaram que a prática demonstrada pelas mensagens ora citadas é semestralmente adotada.

39 MENSAGENS P-131440Z/MAI/2014  (RESERVADO) e  P-172350Z/JUN/2014  (RESERVADO),  ambas  de
GFNITI para FUZESQ, solicitando fornecimento emergencial de sobressalentes para VtrOp e outros meios.
Porto Príncipe, mai. e jun. 2014. Localizadas no arquivo da Seção de Logística do ComFFE, Duque de Caxias.

40 Quando a RMC tratar de suprimentos para VtrBldEsp.
41 Quando a RMC tratar de suprimentos para outras VtrOp que não as VtrBldEsp.
42 MENSAGENS P-062041Z/JAN/2014 (RESERVADO), de FUZESQ para o Comando da Divisão Anfíbia (em

mensagens,  denominado pelo indicativo DIVANF) e P-121940Z/AGO/2014 (RESERVADO),  de FUZESQ
para o Comando da Tropa de Reforço (em mensagens, denominado pelo indicativo TRPREF), determinando
àquelas FS que determinem a suas US, respectivamente o BtlBldFuzNav e o BtlLogFuzNav, que emitam RMC
referentes  a  solicitações  apresentadas  pelo  GptOpFuzNav  HAITI.  Duque  de  Caxias,  jan.  e  ago.  2014.
Localizadas no arquivo da Seção de Logística do ComFFE, Duque de Caxias.
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requisitante,  embora  aquele  Grupamento  possua  código  cadastrado  no  SINGRA.  As

requisições são cadastradas com os respectivos códigos das US que as inserem no sistema,

sendo  inserido  somente  no  campo  “OBSERVAÇÕES”  da  RMC  os  dados  da

VtrOp/EqpEngCmb  a  que  se  destina  o  item  de  suprimento  solicitado,  bem  como  uma

observação  indicando  que  o  meio  no  qual  o  item  será  aplicado  pertence  ao  acervo  do

GptOpFuzNav HAITI. Esta última observação, quando consignada na RMC, é identificada

pelo CMatFN, DE responsável pela análise e decisão a respeito do fornecimento do item

solicitado, como indicativo de prioridade na tramitação e no fornecimento43.

Tal prática corrobora a assertiva, consignada no início deste capítulo, de que o

GptOpFuzNav HAITI não opera o SINGRA. Tal prática constitui, a nosso ver, inserção de

passos intermediários desnecessários ao registro das necessidades determinadas no sistema

informatizado destinado à gestão da função logística Suprimento, o que atrasa a consecução

das  atividades  da  referida  função  logística  e,  também,  pode  resultar  em  prejudicial

descontinuidade do acompanhamento do registro de necessidades logísticas no sistema que

constitui  a  adequada  ferramenta  para  tal,  o  que  se  traduz  em hiato  de  dados  acerca  da

demanda. Uma das possíveis razões que poderia ser invocada em favor de tal prática é a de

que, em última análise, o GptOpFuzNav HAITI não é o detentor final dos meios, haja vista

sua  essencial  característica  precária42.  Contudo,  tal  argumento  não  merece  prosperar  se

confrontado com o fato de que aquele Grupamento se encontra desdobrado no Haiti desde o

ano de 2004. Em face disto, é de parecer razoável que, em virtude da prolongada permanência

dos meios na área de missão e em benefício da continuidade do acompanhamento dos ciclos

de operação destes, bem como da celeridade da consecução das atividades de suprimento, o

GptOpFuzNav HAITI deveria realizar, diretamente, o registro no SINGRA das necessidades

determinadas.

43 RELATÓRIO  de  RMC  de  material  de  SJ  OSCAR  emitidas  no  ano  de  2014  pelo  SINGRA módulo
Produção/Controle.  Rio  de  Janeiro,  abr.  2016.  Obtido  por  meio  do  SINGRA módulo  Produção/Controle,
operado pela Gerência de VtrOp do CMatFN, Rio de Janeiro.
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4.2. Distribuição

Quanto à distribuição, o GptOpFuzNav se vale, ordinariamente, dos voos de apoio

logístico  e  das  viagens  de  navio  de  apoio  logístico  ao  Haiti,  programados  pelo  MD  e

executados,  respectivamente,  pela  Força  Aérea  Brasileira  (FAB)  e  pela  MB.  No  período

considerado  pela  presente  pesquisa,  os  voos  de  apoio  logístico  foram  realizados  com

frequência mensal44 e, por sua vez, as viagens de navio de apoio logístico tiveram frequência

semestral, ou seja, uma por contingente45.

Importa ressaltar  que as viagens de navio de apoio logístico consubstanciam a

oportunidade para realizar o transporte de itens de suprimento de maior volume e peso e,

justamente por isso, nelas são realizados os rodízios de VtrOp e EqpEngCmb, de forma que se

permita, por exemplo, realizar em território nacional aquelas rotinas de manutenção previstas

pelo SMP que não são realizáveis na área de missão. Tal rodízio ocorreu normalmente no

primeiro  semestre46.  Entretanto,  conforme  salientado  no  capítulo  anterior,  o  mesmo  não

ocorreu no segundo semestre de 201447, o que resultou  em reforçar a EqMnt com pessoal e

material de manutenção de VtrOp e EqpEngCmb, em detrimento dos recursos de manutenção

para meios de outras naturezas.

44 FAC-SÍMILE nº 397/SC4/CHOC/EMCFA-MD, do Chefe do Gabinete do EMCFA aos Vice-Chefes do EMA,
EME e EMAer, transmitindo as Instruções para Coordenação das Atividades Administrativas e Operacionais
em Apoio ao Contingente Brasileiro no Haiti – 2014. Este documento inclui o Cronograma Geral para os
Contingentes Brasileiros no Haiti – 2014, no qual se pode verificar a frequência de realização dos voos de
apoio logístico.  Brasília,  dez.  2013. Localizado no arquivo da Seção de Logística do ComFFE, Duque de
Caxias.

45 FAC-SÍMILE  nº  19/SC4/CHOC/EMCFA-MD  e  nº  219/SC4/CHOC/EMCFA-MD,  ambos  do  Chefe  do
Gabinete do EMCFA aos Vice-Chefes  do EMA, EME e EMAer,  tratando das  medidas  de coordenação e
cronogramas para realização das viagens de Navio de Apoio Logístico ao Contingente Brasileiro no Haiti,
respectivamente, para o 1º e 2º semestres de 2014. Brasília, fev. e set. 2014. Localizados no arquivo da Seção
de Logística do ComFFE, Duque de Caxias.

46 MENSAGENS R-071842Z/ABR/2014 (RESERVADO) de FUZESQ para GFNITI, e R-131540Z/ABR/2014
(RESERVADO), de GFNITI para FUZESQ, informando, dentre outros dados de carregamento do Navio de
Desembarque de Carros de Combate Garcia d’Ávila (G-29), dados acerca de VtrOp embarcadas no Rio de
Janeiro para entrega ao GptOpFuzNav HAITI, bem como sobre VtrOp que aquele Grupamento fez retornar ao
Brasil. Rio de Janeiro e Porto Príncipe, abr. 2014. Localizadas no arquivo da Seção de Logística do ComFFE,
Duque de Caxias.

47 V. nota 27.
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Em face do atendimento das necessidades de transporte de suprimentos à área de

missão, tanto em termos de prazo e frequência, quanto em termos de capacidade de transporte

de volumes e pesos variados, sem a constatação de demandas acerca da intensificação das

missões de transporte, entende-se que a distribuição é realizada de maneira satisfatória.

Do que se pôde observar no presente capítulo, conclui-se que a função logística

Suprimento foi eficaz em seu propósito de apoiar as atividades de manutenção do acervo de

VtrOp  e  EqpEngCmb  do  GptOpFuzNav  HAITI  no  período  abrangido  por  este  trabalho.

Destaque especial deve ser dado aos voos de apoio logístico e às viagens de navio de apoio

logístico,  que  garantiram,  em  frequência  que  pode  ser  considerada  condizente  com  as

necessidades  apresentadas  e  com  a  capacidade  de  transporte  dos  meios  empregados,  a

continuidade  do  apoio  logístico  em  proveito  do  atingimento  de  altos  índices  de

disponibilidade  dos  meios  daquele  Grupamento,  capazes  de  promover,  em consequência,

valores de reembolso também altos,  conforme os princípios e regras do  UN COE System

(UNITED NATIONS, 2011). Entretanto, esta função logística, a exemplo do que também foi

constatado em relação à  sua congênere denominada Manutenção,  também padece no que

concerne  à  eficiência,  sobretudo  quando  se  trata  de  empregar  as  ferramentas  gerenciais

informatizadas, já implementadas, em apoio às tarefas a ela pertinentes. O não emprego do

SINGRA diretamente pelo GptOpFuzNav HAITI é potencial motivo de atrasos à satisfação

das  necessidades  determinadas,  haja  vista  que  o  procedimento  utilizado  (expedição  de

mensagens  pela  cadeia  de  comando)  gera  intervalos  desnecessários  entre  o  registro  das

necessidades e o efetivo fornecimento dos itens solicitados na área de missão. Como exemplo

de possível prejuízo decorrente de tal prática, imaginemos uma VtrOp, constante do  MOU

firmado  entre  o  Brasil  e  a  ONU  (e,  portanto,  contabilizada  para  fins  de  reembolso),

indisponível por falha em determinado componente ausente no estoque do Grupamento: a
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solicitação por meio de sucessivas mensagens tramitando na cadeia de comando certamente

resultará em prazo maior para fornecimento do item. Caso a falha se dê em data próxima

àquela programada para voo de apoio logístico, aumenta o risco de que o item chegue à área

de  missão  somente  no  mês  subsequente,  no  voo  de  apoio  logístico  seguinte.  Caso  haja

inspeção  do  COE  do Grupamento  programada  pelo  comando  da  MINUSTAH  em  data

próxima, o GptOpFuzNav HAITI terá de se valer de outros recursos com o fito de retornar o

meio indisponível às condições normais de operação, sob pena de ver reduzido o valor de

reembolso ao país, como tentar obter o item por empréstimo noutra unidade do contingente

brasileiro (caso esta possua meio semelhante em seu acervo e o item em estoque) ou até

mesmo obter o sobressalente no mercado local, empregando para tal suprimento de fundos, o

que configuraria medida verdadeiramente antieconômica, haja vista a obtenção de itens no

mercado varejista local.

Sob a ótica do acompanhamento da demanda, o hiato de informação produzido

pelo  não emprego direto  do  SINGRA pelo  GptOpFuzNav HAITI  resulta  em ausência  de

registros da demanda por sobressalentes daquele Grupamento, haja vista a prática de emissão

das RMC por OM subordinadas ao ComFFE (ou seja, as RMC são registradas com o código

daquelas OM), o que se traduz em perda da oportunidade de coletar dados e manter registro

histórico de demanda de um GptOpFuzNav em cumprimento de missão de paz distante do

território  nacional,  bem  como  na  impossibilidade  de  o  comando  do  GptOpFuzNav

acompanhar  a  tramitação  da  RMC,  desde  seu  registro,  passando  pela  liberação  do  item

solicitado e chegando a seu fornecimento, o que também é um hiato de informações em apoio

a decisões de caráter logístico, com prováveis impactos negativos à eficiência do emprego de

recursos na área de missão (o que ocorrerá se tivermos, por exemplo,  a decisão de obter

sobressalentes no mercado varejista local por meio do emprego de suprimento de fundos,



40

quando na verdade o item já estiver liberado e em condições de ser enviado à área de missão

tempestivamente).

No campo das boas práticas, observa-se que a frequência das missões de apoio

logístico nos modais aéreo e marítimo, adotados com o fito de manter o fluxo logístico em

apoio  ao  GptOpFuzNav  HAITI,  é  adequada,  atendendo  satisfatoriamente  as  variadas

demandas do contingente brasileiro, no qual aquele Grupamento se encontra inserido, sejam

elas  de itens  de menor peso ou volume,  ou até  mesmo aquelas em que itens  de maiores

dimensões, como VtrOp, necessitam ser transportadas.

No próximo capítulo, verificaremos os aspectos quantitativos do reembolso para o

período considerado na  presente  pesquisa,  de  forma a  constatar  os  resultados  práticos  da

manutenção das VtrOp e EqpEngCmb do GptOpFuzNav HAITI no retorno, em pecúnia, pago

pela ONU ao Brasil.



5. REFLEXOS NO REEMBOLSO AO BRASIL

Até o momento, foram abordados os principais aspectos da manutenção de VtrOp

e EqpEngCmb do acervo do GptOpFuzNav HAITI,  e  do suprimento em proveito  de sua

execução. É chegada a hora, pois, de o presente estudo apresentar os impactos da consecução

das atividades das referidas funções logísticas em favor daquele acervo de meios.

O  reembolso  ao  Brasil  foi  realizado,  em  2014,  com  frequência  trimestral,

conforme  atesta  o  período  indicado  no  Anexo  F,  aqui  acostado  como  exemplo  da

documentação recebida pela Missão Permanente Brasileira junto às Nações Unidas a cada

trimestre. Em igual frequência, ocorreram as inspeções do COE ao BRABAT, o que incluiu,

pelas razão vista no primeiro capítulo deste trabalho, o GptOpFuzNav HAITI. Conforme o

Anexo B,  o  valor  total  referente  ao reembolso mensal  para VtrOp e EqpEngCmb para  o

BRABAT foi de US$ 336.139,94 (trezentos e trinta e seis mil, cento e trinta e nove dólares

americanos e noventa e quatro centavos)48, até o dia 30 de junho de 2014. Após esta data,

tendo entrado em vigor o documento do qual consiste o Anexo C, o valor passou a ser de US$

338.391,7349 (trezentos e trinta e oito mil, trezentos e noventa e um dólares americanos e

setenta e três centavos).

Para o primeiro trimestre de 2014, conforme o Anexo F, não houve quaisquer

deduções ao reembolso referentes a VtrOp e EqpEngCmb50, de onde se conclui que os níveis

de indisponibilidade de tais meios foram baixos a ponto de não comprometerem o reembolso

a eles afeto. Quanto aos demais trimestres do mesmo ano, prosseguindo na mesma análise, a

48 O  presente  cálculo  corresponde  ao  somatório  dos  valores  atribuídos  às  seguintes  classificações  de
equipamentos,  tendo  em  vista  o  enquadramento  destas  às  definições  de  VtrOp  e  EqpEngCmb:  Combat
Vehicles (viaturas de combate, tradução nossa); Support Vehicles (Military Pattern) (viaturas de apoio – padrão
militar,  tradução nossa);  Engineering Vehicles  (equipamentos de Engenharia de Combate,  tradução nossa);
Material Handling Equipment  (equipamentos de manejo de material, tradução nossa) e  Trailers  (reboques,
tradução nossa).

49 Idem.
50 No Anexo F, observar, nas tabelas constantes do apêndice 2 ao anexo A – Deduction from COE payment for

Major  Equipment  Unserviceability (deduções  ao  pagamento  do  Major  Equipment por  indisponibilidade,
tradução nossa), os valores lançados correspondentes às classificações de equipamentos de que tratam as duas
notas anteriores.
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constatação permanece: não houve deduções ao reembolso por indisponibilidade de VtrOp ou

EqpEngCmb51.

Em face dos resultados mencionados, não devemos negligenciar a constatação de

que, para eles, também contribuiu o fato de que, levando em conta os quantitativos de VtrOp e

EqpEng requeridos  pelo  MOU do  BRABAT,  constantes  dos  Anexos  B e  C,  o  somatório

daqueles meios desdobrados na área de missão pelo EB e pela MB supera as quantidades

constantes em MOU. Portanto, ao observarmos, por exemplo, os dados constantes do Gráfico

1 e constatarmos que houve períodos em que as VtrOp do GptOpFuzNav HAITI não tiveram

índice de disponibilidade de 100%, a explicação para o recebimento integral do reembolso a

elas  correspondente  reside  no  aludido  excedente  de  tais  meios,  na  área  de  missão.

Corroborando tal  assertiva,  é  possível  observar,  pois,  que o Anexo B previa,  no total  do

BRABAT, 16 VtrOp tipo  Truck Utility/Cargo (Jeep Type, under 1.5 ton)  (VtrOp TNE tipo

Jeep, capacidade inferior a 1,5 toneladas, tradução nossa). no Anexo D, observamos que à MB

era atribuída a quantidade de 9 desses meios, dentre os 16 previstos no MOU. Entretanto, no

Anexo A, observamos que a MB manteve, na área de missão, 17 viaturas deste tipo. De igual

forma, a previsão, no Anexo D, para VtrOp tipo  Truck Utility/Cargo (2.5 to 5 ton)  (VtrOp

TNE 5, capacidade de 2,5 a 5 toneladas, tradução nossa) era de 9 para a MB de um total de 9

no MOU (Anexo B). Entretanto, verifica-se, no Anexo A, que a MB mantinha 10 unidades de

tal meio na área de missão.

Em conclusão, observamos que,  ao analisarmos os valores e deduções obtidos

trimestralmente a título de reembolso da ONU ao Brasil correspondente ao desdobramento de

VtrOp e EqpEngCmb na MINUSTAH, depreende-se que os altos índices de disponibilidade

de  meios  contribuíram  sobremaneira  para  a  obtenção  de  tais  resultados.  Contudo,  uma

51 OFÍCIOS do  MOU and Claims Management Section, Field Budget and Finance Division, Department of
Field Support da ONU à Missão Permanente Brasileira junto às Nações Unidas, de 21 out. 2014, 15 dez. 2014
e 20 mar. 2015, transmitindo, dentre seus apensos, os memoriais de cálculo para o reembolso referente ao
BRABAT referentes ao segundo, terceiro e quarto trimestre de 2014, respectivamente. Localizados no arquivo
da Subchefia de Logística Operacional e Operações de Paz (SC4) da Chefia de Operações Conjuntas (CHOC)
do EMCFA.
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confrontação entre os dados trazidos pelo Gráfico 1 e aqueles constantes dos Anexos A a D,

bem como dos memoriais  de  cálculo  de  reembolso aqui  mencionados,  apontam que dois

fatores  também  contribuíram  para  que  tenham  sido  evitadas  as  deduções  ao  reembolso

correspondente às VtrOp e EqpEngCmb: em primeiro plano, a existência de um MOU único,

que abrange os meios desdobrados pela MB e pelo EB, uma vez que, como mencionado no

primeiro capítulo, o GptOpFuzNav HAITI é um peça de manobra integrante do BRABAT; em

seguida,  o fato de que são desdobrados meios em quantidades excedentes ao previsto em

MOU.  Tais  fatores,  devidamente  conjugados,  importarão  em  compensação  de

indisponibilidades tanto entre os meios da MB e do EB quanto entre os constantes do MOU e

os excedentes. Importa, com relação ao segundo fator, relembrar que a ONU reembolsa meios

excedentes  que  sobrepassem  até  10%  do  previsto  em  MOU,  conforme  o  COE  Manual

(UNITED NATIONS, 2011). Portanto, a manutenção de altos excedentes de meios na área de

missão, a não ser que isto se deva a imposições doutrinárias como, por exemplo, manutenção

da dotação orgânica de unidades  e  frações  desdobradas  no terreno,  importará  em medida

antieconômica para o país.

No próximo capítulo trataremos das conclusões finais acerca do presente trabalho.



6. CONCLUSÃO

Pudemos observar, no capítulo introdutório do presente trabalho, a complexidade

ínsita  ao  desdobramento  e  manutenção,  em  um  TO  distante  do  território  nacional,  de

contingentes militares, bem como, no caso específico das operações de manutenção da paz

sob a égide da ONU, a importância de que é revestida a relação entre a execução das tarefas

pertencentes às funções logísticas Manutenção e Suprimento em favor do acervo de VtrOp e

EqpEngCmb de um contingente militar desdobrado em missão de paz sob a égide daquele

OIG,  uma  vez  que  a  permanência  de  meios  em  condições  de  pronto  emprego  refletirá

positivamente no reembolso pecuniário que a ONU normalmente paga ao TCC/PCC. 

No capítulo seguinte, foi possível constatar, pela análise dos corpos normativos do

COE System  e  da  manutenção  de  VtrOp  e  EqpEngCmb do  CFN,  que  se  coadunam em

objetivos aquele sistema e a Política de Manutenção do Material do CFN, tendo em vista que

as regras daquele convergem para a máxima disponibilidade dos meios previstos no MOU do

contingente, firmado pela ONU e pelo TCC/PCC, enquanto que a esta última e suas normas

infra, como os CMatBoTec, têm vistas a manter altos índices de disponibilidade dos meios do

CFN. Portanto, sob o ponto de vista teórico, pode-se preliminarmente afirmar que a aplicação

da  Política  de  Manutenção  do  Material  do  CFN ao  acervo  de  VtrOp  e  EqpEngCmb do

GptOpFuzNav HAITI concorrerá para  a  obtenção de altos  índices  de disponibilidade  dos

meios e, por fim, para a maximização do reembolso recebido pelo Brasil concernente àqueles

meios.

No  terceiro  capítulo,  abordamos  a  execução  das  tarefas  da  função  logística

Manutenção,  em proveito  do  acervo  de  VtrOp  e  EqpEngCmb do  GptOpFuzNav  HAITI.

Naquele capítulo, foi possível constatar que os índices de disponibilidade dos meios estudados

são altos, tendo atingido, somente por curtos períodos, patamares de 80%, o que faz concluir

que  a  manutenção  realizada  em tais  meios  é  considerada  satisfatória.  Entretanto,  tanto  a
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lacuna existente no que tange à confecção e envio periódicos, aos devidos destinatários, por

aquele GptOpFuzNav, da totalidade dos documentos de controle da manutenção previstos na

CGCFN-121, bem como a não operação, pelo Grupamento, do SIGeM, sistema informatizado

destinado a apoiar a manutenção e controlar a disponibilidade dos meios do CFN, constituem

óbices à celeridade no registro de dados atualizados e confiáveis acerca da manutenção e do

estado de VtrOp e EqpEngCmb e, também, à eficiência da manutenção destes meios. Ainda

naquele  capítulo,  concluiu-se  que,  no  que  tange  aos  recursos  humanos  empregados  na

manutenção, o quantitativo de militares empregados na manutenção dos meios é considerado

adequado, embora a demanda por recursos em pessoal pareça um tanto quanto ajustada, em

virtude  das  demandas  por  intervenções  de  manutenção  corretiva  impostas,

preponderantemente, pelas duras condições a que são submetidas as VtrOp e EqpEngCmb na

área  de  missão.  Contudo,  o  envio  semestral  de  EqpMnt  à  área  de  missão  contribui

sobremaneira para a complementação dos recursos humanos disponíveis,  principalmente e

termos qualitativos, o que constitui boa prática digna de registro.

No quarto capítulo, as tarefas da função logística Suprimento foram abordadas, e

como conclusões pode-se mencionar a eficácia do suprimento em proveito das atividades de

manutenção  das  VtrOp  e  EqpEngCmb  do  GptOpFuzNav  HAITI,  sobretudo  no  que  diz

respeito à fase de distribuição, consubstanciada pelo transporte, entre a área de missão e o

território nacional, por modal aéreo e marítimo, de itens de diversas naturezas e dimensões, e

em frequência que atenda às demandas apresentadas. Tal aspecto é, efetivamente, uma boa

prática  a  ser  mantida.  Contudo,  a  função  logística  em  tela  também  apresenta  hiatos  de

eficiência,  particularmente  na  fase  de  determinação  de  necessidades,  decorrentes  do  não

emprego do SINGRA, sistema informatizado que, no âmbito da MB, se destina à gestão das

tarefas da referida função. Tal hiato pode resultar em atrasos à satisfação das necessidades
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determinadas,  bem  como  em  lacunas  no  registro  de  demandas  por  suprimentos,  que

certamente trarão distorções à obtenção de sobressalentes e insumos pela MB.

No quinto capítulo, constatou-se que o reembolso recebido pelo Brasil da ONU,

referente às VtrOp e EqpEngCmb constantes  do  MOU do BRABAT e,  portanto,  também

àqueles meios do GptOpFuzNav HAITI, não sofreram quaisquer reduções em relação a seu

máximo valor previsto naquele memorando. Quanto a isto,  concluiu-se que, certamente,  a

adequada consecução da manutenção dos meios em tela foi fator relevante para a obtenção de

tais resultados. Entretanto, também a existência de meios excedentes ao previsto no MOU, na

área de missão, bem como a existência de um MOU único, abrangendo meios desdobrados

pela MB e pelo EB, contribuíram para o atingimento de tais índices de reembolso. Tais fatores

não são considerados boas práticas, haja vista que o principal benefício mediato que pode ser

obtido  pelo  presente  estudo é  o  aumento  da  efetividade  da  manutenção  e  do  suprimento

providos  pela  MB  a  seus  próprios  meios  desdobrados  em  missões  de  paz  e,

consequentemente, a maximização do correspondente reembolso a ser pago pela ONU, não

sendo aconselhável contar, pois, com meios de outras forças armadas.

De  tudo  que  se  expôs,  conclui-se  pela  validade  da  hipótese  avençada  para  o

presente  estudo,  qual  seja:  “as  normas  e  práticas  concernentes  às  funções  logísticas

Manutenção  e  Suprimento  em  proveito  de  VtrOp  e  EqpEngCmb,  vigentes  no  CFN,

contribuem para  a  maximização  do  reembolso  pago  pela  ONU ao  Brasil  em virtude  da

participação de GptOpFuzNav em Operações de Manutenção da Paz”.

Na opinião deste autor, de fato, a manutenção e o suprimento providos conforme a

Política  de  Manutenção  do  Material  do  CFN,  consubstanciada  pela  CGCFN-121,  em

harmonia e unidade com todas as normas que lhe complementam, são fatores de extrema

relevância  na  obtenção  de  índices  de  disponibilidade  elevados  de  VtrOp  e  EqpEngCmb

desdobrados em missões de paz. Nesse sentido, vê-se que o esforço despendido pelo Brasil,
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particularmente pela MB, no sentido de disponibilizar, na área de missão, recursos em pessoal

e material em termos quantitativos e qualitativos necessários às demandas apresentadas, vai

ao encontro do preconizado por aquela Política. A adoção de boas práticas no âmbito do MD,

como o envio de EqMnt, os voos de apoio logístico e o navio de apoio logístico, é fator que

complementa  o  esforço  da  MB  e  que  esta,  pelo  constatado,  tem sabido  aproveitar  com

propriedade.

Contudo,  é  mister  destacar  que  a  execução  das  tarefas  das  funções  logísticas

abordadas ainda tem muito a melhorar  no que concerne à eficiência.  A não utilização de

ferramentas  informatizadas  de  gestão  da  manutenção  e  do  suprimento  já  há  muito

implementadas em toda a MB, como o SIGeM e o SINGRA, ainda são entraves à obtenção da

máxima eficiência, e pode resultar em atrasos, eventual duplicidade ou hiato de obtenção de

itens necessários na área de missão e ainda, por resultado final, degradar o reembolso a ser

recebido pelo Brasil da ONU.

A presença, na área de missão, de meios em quantidade excedente ao previsto no

MOU, ao passo que traz segurança para o reembolso, também pode ser interpretado como

medida antieconômica, se mantido quantitativo excedente superior àquele que a ONU, por

força do COE Manual, se vê obrigada a reembolsar. Nesse sentido, a operação dos sistemas

informatizados poderia contribuir  para a redução de tal excedente,  liberando meios para a

consecução das missões do CFN em território nacional ou até mesmo fora dele, em resposta a

outras  necessidades  que  surjam.  Além  disso,  a  operação  de  tais  sistemas  contribui

sobremaneira para a continuidade da gestão da manutenção, em favor do acompanhamento da

vida útil  de cada meio e,  portanto,  da provável  extensão desta,  bem como para o devido

registro de necessidades junto ao SAbM.

O estado da arte na telemática, bem como o atual nível de integração das diversas

OM da MB no ambiente cibernético, não dão abrigo a argumentos técnicos contra a operação
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de sistemas de tal natureza por meios da MB desdobrados a longas distâncias do país. Da

mesma forma, o argumento de que os GptOpFuzNav são organizações temporárias, ao menos

no caso das missões de paz sob a égide da ONU, não deve prosperar, haja vista o exemplo do

GptOpFuzNav HAITI, desdobrado na capital haitiana desde o ano de 2004, contando com

uma base bem estabelecida.

Portanto, se o CFN deseja alcançar níveis de disponibilidade de seus meios que

sejam decisivos  para  uma participação em missões  de  paz  com o máximo de  economia,

eficiência e, por conseguinte, com resultados que se traduzam em argumentos em favor da

obtenção  de  amplo  apoio  no  âmbito  nacional,  a  implementação  integral  da  Política  de

Manutenção  do  Material  do  CFN,  mediante  a  execução  das  rotinas  de  manutenção

apropriadas,  com pessoal  e  material  necessários  e  providos  no tempo,  local  e  quantidade

corretos, e o emprego direto de ferramentas gerenciais, pelos GptOpFuzNav, para o registro

pormenorizado de todos os dados pertinentes, desde as necessidades determinadas até cada

intervenção de manutenção realizada e alterações, quase em tempo real, na disponibilidade de

meios, será crucial.
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ANEXO A

Quadro 2

Acervo de VtrOp e EqpEngCmb do GptOpFuzNav HAITI

Fonte: RELAÇÃO de VtrOp do GptOpFuzNav HAITI. Duque de Caxias, 2014. Localizada no arquivo da Seção
de Logística do ComFFE, Duque de Caxias.
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ANEXO B

Anexo B à Emenda nº 9 ao MOU do BRABAT, vigente a partir de 12 abr. 2013, tratando do

Major Equipment daquele Batalhão, incluindo o GptOpFuzNav HAITI
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Fonte: FAC-SÍMILE nº 33 do Conselheiro Militar da Missão Permanente do Brasil junto às Nações Unidas ao
Subchefe de Logística Operacional do EMCFA., de 15 set.  2014, transmitindo a Emenda nº 9 ao  MOU  do
BRABAT. Localizado no arquivo da Subchefia de Logística Operacional e Operações de Paz (SC4) da Chefia de
Operações Conjuntas (CHOC) do EMCFA, Brasília.
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ANEXO C

Anexo B à Emenda nº 10 ao MOU do BRABAT, vigente a partir de primeiro de julho de

2014, tratando do Major Equipment daquele Batalhão, incluindo o GptOpFuzNav HAITI
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Fonte: OFÍCIO do MOU and Claims Management Section, Field Budget and Finance Division, Department of
Field Support da ONU à Missão Permanente Brasileira junto às Nações Unidas, de 06 maio 2015, transmitindo a
Emenda nº 10 ao MOU do BRABAT. Localizado no arquivo da Subchefia de Logística Operacional e Operações
de Paz (SC4) da Chefia de Operações Conjuntas (CHOC) do EMCFA, Brasília.
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ANEXO D

Proposta de acervo de VtrOp e EqpEng do MOU do BRABAT para vigorar a partir do 18º

Contingente (2013), discriminando, no acervo daquele Batalhão anterior à análise da

proposta, os meios do EB e da MB (GptOpFuzNav HAITI)
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Fonte: QUADRO de Major Equipment proposto às Nações Unidas para emenda ao MOU do BRABAT, a entrar
em vigor a partir do 18º contingente daquele batalhão (2º semestre de 2013). Localizado no arquivo da Seção de
Logística do ComFFE, Duque de Caxias.

Nota: a proposta não foi acolhida nas Emendas nº 9 e 10 ao MOU  do BRABAT, que vigoraram durante o ano de
2014, como é possível constatar nos Anexos B e C. Portanto, o documento serve para discriminar, dentre os
meios previstos naquele MOU, quais pertenciam ao GptOpFuzNav HAITI.
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ANEXO E

Tela do SINGRA identificando existência de código, no referido sistema, para o

GptOpFuzNav HAITI

Fonte: RELATÓRIO de consulta a OMC no SINGRA, emitido pelo SINGRA módulo Produção/Controle. Rio de
Janeiro, jun. 2016. Obtido por meio do SINGRA módulo Produção/Controle, operado pela Gerência de VtrOp do
CMatFN, Rio de Janeiro.
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ANEXO F

Memorial de cálculo para o reembolso referente ao Major Equipment do BRABAT, no

período de janeiro a março de 2014
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Fonte: OFÍCIO do MOU and Claims Management Section, Field Budget and Finance Division, Department of
Field Support da ONU à Missão Permanente Brasileira junto às Nações Unidas, de 24 jun. 2014, transmitindo,
dentre seus apensos, os memoriais de cálculo para o reembolso referente ao BRABAT. New York, jun. 2014.
Localizado no arquivo da Subchefia de Logística Operacional e Operações de Paz (SC4) da Chefia de Operações
Conjuntas (CHOC) do EMCFA, Brasília.


